
RENOVAÇÃO 

Quando o espinho buscar-te o coração 
E puderes dizer — bendito sejas ! 
Quando a pedrada visitar-te o peito 
E exclamares — bendita sejas tu ! 

Quando a prova amargosa e redentora 
Requisitar-te a casa ao pranto escuro 
E lembrares que há sombras 
Mais terríveis que a tua errf muita gente; 

Quando inclinares teus ouvidos calmos 
À irritação e à cólera dos outros, 
Perdoando as ofensas e esquecendo-as; 

Quando a dor inspirar-te * 
O canto excelso e doce da esperança; 

Então tua alma içada à Luz Celeste, 
Sob a glória da vida superior, 
Viverá luminosa e preparada 
Para o Reino do Amor. . . 

RODRIGUES DE ABREU 

ENCONTRO DIVINO 

Quando o aprendiz desditoso 
Contemplou toda a luz 
Que o Mestre lhe trazia, 
A Terra transformou-se 
Aos seus olhos em pranto. 

Renovado e feliz 
Reconheceu que a lama 
Era adubo sublime; 
Notou em cada espinho 
Uma vara de flores 
E descobriu que a dor, 
Em toda parte, é dádiva celeste. 

Assonfbrado, 
Viu-se,%nfim, tal qual era — 
Um filho de Deus-Pai 
Ligado em si à Humanidade inteira. 

Descortinou mil sendas para o bem 
No chão duro que lhe queirríava os pés. 
Encontrou primaveras 
Sob o frio hibernal 
E antegozou colheitas multiformes 
Na sementeira frágil e enfermiça. 

Deslumbrado, 
Sentiu nas flores, estrelas mudas, 


